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crônica da VII CONFERÊNCIA GERAl (5)

Sri Lanka – 20 e 21 de setembro de 2005

Conferência geral - 20 de setembro 

Finanças e uso evangélico dos bens  
Refletindo sobre as questões econômicas do Instituto
O tema proposto para estudo pela assembléia diz [image: image1.wmf]respeito fundamentalmente à gestão financeira da Administração Geral.

Do ponto de vista organizacional, a Comissão de assuntos econômicos do Conselho Geral é composta pelos irmãos Antonio Martinez Fernández, coordenador, Maurice Berquet, Dominick Pujia, Juan Arconada, Peter Rodney e Guy Palandre, secretário.

Os trabalhos de hoje foram dedicados a informar as atividades econômicas da Administração Geral, a fim de proporcionar oportunidades de diálogo e questionamentos. O irmão Antonio Martinez, ecônomo geral, apresentou os relatórios financeiros da Administração Geral dos anos 2001 e 2002, onde constam os balancetes, os dados sobre reservas financeiras e as contribuições “per capita” das Províncias.

Reservas da Administração Geral
O Conselho Geral aprovou como limite de reservas da Administração Geral uma certa quantidade de dinheiro, como previsão para as situações de emergência. O conceito de “reservas” coincide com os fundos próprios e o fundo criado pelo XX Capítulo Geral. O que passar desse valor limite, irá para o fundo criado pelo Capítulo Geral.

Per Capita
A expressão técnica “per capita” refere-se à contribuição que cada Província faz à Administração Geral por cada um dos irmãos que a integram, para colaborar com os gastos gerais e ordinários em prol do funcionamento da mesma. O “per capita” é calculado tomando como base o número de irmãos pertencentes a uma Província em 31 de dezembro do ano anterior. Esse valor é variável segundo as Províncias. No momento, as contribuições não estão sendo suficientes para cobrir os gastos ordinários de cada ano da Administração Geral.

Atividade ordinária e atividade de solidariedade

Em seguida, foram analisados as entradas e os gastos correspondentes às atividades ordinárias e às de solidariedade. O objetivo que a Comissão propõe é que as atividades ordinárias sejam financiadas pelas entradas fixas, e aquelas de solidariedade, pelas entradas voluntárias feitas pelas Províncias.

Fundo de solidariedade do XX Capítulo Geral
O XX Capítulo Geral recomendou ao irmão Superior Geral e seu Conselho, e aos Provinciais que, entre 2002 e 2005, “as Províncias, em diálogo com o Administrador geral, doem entre 30 e 40% do seu superávit anual para os fundos de solidariedade do Instituto”, com a finalidade de se conseguirem nove milhões de dólares cada ano. Embora, por razões diversas, as contribuições recebidas tenham sido generosas, são insuficientes para atingir o objetivo fixado. 

Para os grupos foi lançada a seguinte pergunta: Tendo presente a realidade desses dois últimos anos, quais devem ser os objetivos do Fundo do XX Capítulo Geral e qual deve ser sua aplicação nestes próximos quatro anos? 

Os irmãos deram algumas sugestões no sentido de manter o critério do XX Capítulo Geral quanto ao processo de consolidação do Fundo e o destino dos recursos. Visto que não houve muito tempo para concluir o diálogo sobre essa questão, ela deverá ser retomada em outro momento. 

Fundo de formação do Instituto
O objetivo do Fundo de formação é ajudar a financiar a formação do MIC, na África, e do MAPAC, na Ásia, assim como a formação de noviços em Save, Kumasi, Kutama e Tudella. Esse fundo foi criado pela [image: image2.png]Administração Geral e pela Província do Canadá através da aplicação de um montante em dinheiro, cujo rendimento assegura o funcionamento dos centros de formação assinalados acima.

Os centros beneficiários desse fundo apresentam à Administração Geral sua proposta anual e as contas do ano anterior. O Conselho Geral analisa e aprova as solicitações de cada centro levando em conta os orçamentos e as possibilidades do fundo.

Imóveis da Administração Geral
Por falta de tempo, não foi possível tratar o tema sobre os imóveis. Neste momento a Administração Geral somente tem como propriedades a Casa geral e Manziana. Em 2004, a casa de El Escorial foi cedida à Província ibérica. Em 2005 foi apresentado à prefeitura de Roma um projeto de construção de um edifício para escritórios em uma parte do terreno da Casa geral. O plano é vender parte do terreno com o projeto, caso seja aprovado pela prefeitura.

Uso evangélico de bens
O tema sobre o uso evangélico dos bens foi tratado à tarde. O irmão Maurice Berquet iniciou a apresentação dos trabalhos. As atividades da Comissão estão bem definidas: “O Capítulo Geral pede ao conselho geral estabelecer um plano de discernimento sobre o uso evangélico dos bens no Instituto e acompanhar sua execução em cada Unidade Administrativa”.

O plano de discernimento foi aprovado pelo irmão Superior Geral e seu Conselho, em cinco de fevereiro de 2004, e publicado em março do mesmo ano. O referido plano e o material de animação estão disponíveis no site www.champagnat.org. A área reservada desta página web permite aos irmãos partilhar suas reflexões sobre o tema.

Animações realizadas com o projeto
* Apresentação aos novos Provinciais durante a sessão de orientação (Roma, 22 de julho de 2004, Ir. Maurice Berquet)

* Oficina, animada pelo Ir. Dominick Pujia, para os irmãos da Província da Nigéria (7-9 de setembro de 2004)

* Oficina, animada pelo Ir. Maurice Berquet, para os superiores de comunidade da Província Mediterrânea (3 de janeiro de 2005)

* Apresentação para os irmãos do grupo de renovação francofônico em Manziana (28 de abril de 2005, os irmãos Antonio e Guy)

* Apresentação para os irmãos da Província Norandina, durante a visita a esta Província (Ir. Maurice, fevereiro – março de 2005)

* Apresentação para as comunidades da Casa geral (1o semestre de 2005, irmãos Antonio, Dominick, Guy e Maurice)

* Apresentação para os grupos de ecônomos em Curitiba (Ir. Antonio) e em Lardero (irmãos Antonio e Guy). Apresentação para os membros da CIAE (Ir. Maurice)

* Oficina para os irmãos estudantes do MIC (19-21 de dezembro de 2005)

Apresentação de três experiências 
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A Comissão havia convidado três irmãos para apresentar suas experiências sobre a execução do Plano de discernimento em suas Províncias. A primeira foi apresentada pelo irmão Claudino Falchetto, da Província Brasil Centro Norte. A segunda foi apresentada pelo irmão Primitivo Mendoza, Provincial de Compostela, e a terceira pelo irmão Christian Mban, da Nigéria. As três usaram metodologias distintas e adaptadas à realidade de cada Província.

O trabalho dos grupos compostos por irmãos de uma mesma região discutiu sobre quais os valores em que se deverá insistir durante os próximos quatro anos, para responder ao desafio da vitalidade com relação ao tema específico do uso dos bens. 

Durante as respostas colocadas em comum na assembléia, foi destacado por todos os grupos o valor marista da simplicidade de vida como o que merece maior atenção no futuro. 

Visita da Conferência episcopal 
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Seis dos dez bispos que constituem a Conferência episcopal do Sri Lanka tiveram a gentileza de partilhar algumas horas com os irmãos.

A celebração eucarística e o jantar foram os dois momentos mais significativos desse encontro com as autoridades da Igreja do país que acolhe a Conferência Geral. O Presidente da Conferência episcopal, Rvdo. Dr. Vianney Fernando, destacou em sua homilia: “Ouvi falar muito de alguns homens eminentes que tocaram o coração de muita gente” e que estudaram nas escolas e colégios maristas. Depois, relembrou três fundamentos da vida marista: a contemplação, que leva ao desenvolvimento de uma profunda vida espiritual; ser homens de comunhão e ser homens de missão. Animando os irmãos, presentes à Conferência, a viver com entusiasmo sua consagração, concluiu: “A vocação de vocês é ao mesmo tempo bela e desafiadora”.

O Arcebispo de Colombo, Rvdo. Dr. Oswaldo Gomis, ao concluir a missa, dirigiu algumas palavras aos assistentes, agradecendo a presença da Conferência Geral no Sri Lanka, como gesto de aproximação do Instituto marista com a Igreja peregrina na Ásia.

O irmão Seán agradeceu aos bispos pela visita feita aos irmãos, e os presenteou com um belo livro no qual apresenta, através de lindas fotos, a estátua de São Marcelino, que se encontra na Basílica do Vaticano.

Conferência Geral - 21 de setembro 

Um projeto de reforma para os lugares maristas 
Motivação inicial
A apresentação de um projeto de reforma para a casa de l’Hermitage e os demais lugares maristas concentrou a atenção dos trabalhos durante toda a manhã de hoje. A sessão começou com uma reflexão do irmão Seán sobre a audácia de Champagnat ao construir l’Hermitage. Entre outras coisas, ele disse que Marcelino era um sonhador e construía seus sonhos com as próprias mãos. L’Hermitage é uma concretização do que Marcelino pensou para o futuro. Esse lugar se converteu em um centro de peregrinação para muitos. É um lugar privilegiado! Toda a história do Instituto está viva e presente ali. Essa casa foi-se convertendo pouco a pouco no manancial de nossa história.

O projeto trata de espiritualidade e de renovação interior. Preocupa-nos a história, o custo do projeto e a utilidade para o que se pretende fazer. Que pensaria o Fundador se visse este projeto? Sem dúvida, desejaria que fosse um lugar onde os jovens despertassem para seu zelo apostólico. E, finalizando, o Superior Geral animou os irmãos dizendo: “Olhemos para este projeto com um olhar e desejo de futuro!”.

Apresentação da origem do projeto e sua [image: image5.jpg]


filosofia
O irmão Luís García Sobrado fez um breve resumo das etapas pelas quais o projeto passou, até chegar à versão atual. A casa de l’Hermitage, quase bicentenária, foi “Casa mãe”, “Casa geral”, “Centro de formação, de retiro”, “Casa provincial”... O irmão Basílio Rueda foi quem começou a gerir um acordo entre a Administração Geral e a Província francesa que administrava l’Hermitage. O atual projeto é fruto desse acordo.

Etapas de desenvolvimento do projeto
Junho de 2004 – Reunião da comissão integrada por representantes da Província de l’Hermitage e da Administração Geral. 

Janeiro de 2005 – O Conselho Geral estuda o esboço do projeto elaborado pela comissão.

Abril de 2005 - Consulta aos Provinciais. Recebem-se as respostas dos Conselhos provinciais de: Amazônia, Brasil Centro-Sul, Canadá, China, Compostela, Cruzeiro do Sul, Europa Centro Oeste, Coréia e Rio Grande do Sul. Em datas posteriores, chegaram outras contribuições de diferentes Províncias.

Junho de 2005 – Último antiprojeto.

Agosto de 2005 – Estudo do Plano mestre pelo Conselho da Província de l’Hermitage com os irmãos Luís García Sobrado e Maurice Berquet, do Conselho Geral.

Setembro de 2005 – Consulta à Conferência Geral.

Apresentação do projeto de obras e previsão de custos
O irmão Maurice Berquet apresentou o plano que contempla o conjunto de todas as construções de l’Hermitage: recepção, capela, espaços dedicados à acolhida, o Rochedo, a lavanderia e os anexos, a cozinha e a casa des Souces, que se encontra diante da entrada principal. O projeto também inclui reformas em La Valla, Rosey e Maisonnettes.

A renovação do conjunto das construções que compõem l’Hermitage não é algo estranho ao processo de reflexão empreendido já há alguns anos, no início do século XXI, sobre nosso carisma e nossa identidade.

Os objetivos do projeto são: encontrar, clarificar e apresentar a memória histórica do lugar; organizar os espaços em função dos diversos tipos de usuários; transformar o “Itinerário Champagnat” em um espaço de alta qualidade espiritual; centralizar os serviços e, finalmente, assegurar a estrutura das construções.

A filosofia subjacente
A renovação de l’Hermitage não quer dizer colocar a casa em sintonia com as necessidades atuais. Com freqüência, temos a tendência de confundir “ajustar” com “adaptar”. Adaptar quer dizer harmonizar em função das necessidades de funcionamento e das necessidades culturais do momento, sem cuidar da questão da identidade, que poderia ser afetada ou diminuída. Por outro lado, adaptar é atualizar em todos os sentidos, mantendo a identidade, ou, ainda, tencionando mantê-la. Isso é particularmente verdadeiro no caso de l’Hermitage em função do peso simbólico e espiritual que têm essas construções para muitos irmãos.

Que seja um lugar aberto aos irmãos e leigos, que favoreça a realização de experiências formativas sobre o carisma de Marcelino. Apresentar a história não para fomentar a nostalgia de um passado distante, mas para que ajude a inspirar algo novo dentro do projeto institucional. Agradou a palavra “itinerário” físico, que suscita a idéia de empreender um itinerário espiritual de crescimento.

Propostas do projeto e financiamento
Em l’Hermitage se propõe criar somente um acesso principal na fachada norte, por baixo da capela, para todos que cheguem a l’Hermitage. Cobrir com um telhado transparente a atual área central, para criar um grande espaço interior que sirva de ponto de encontro e de partida para todas as partes da casa. Situar a cozinha fora das construções históricas. Reformar a lavanderia e aumentá-la através de uma nova construção, transformando-a em refeitório e uni-lo aos espaços históricos através de um corredor. Agrupar os espaços comunitários de descanso, refeitório e capela no primeiro nível. Dedicar o primeiro piso exclusivamente ao circuito Champagnat.

Para acolher os visitantes, pensa-se em uma comunidade internacional e intercultural dedicada à acolhida e à animação. Porém, não seria a residência dos irmãos pesquisadores, como tem sido até hoje.

Em La Valla, a escola continuará funcionando onde está até agora. Os espaços do antigo internato, a capela e a construção realizada em 1822, ao lado da casa Bonaire, seriam reformados para espaços de acolhida e museu.

Em Marlhes, seriam melhorados os espaços de acolhida e de reunião já existentes, e, em Maisonnette, reforçar as estruturas.

A Província de l’Hermitage, consciente da responsabilidade de atender a uma casa da Província, se compromete a entrar com os dois terços dos gastos previstos no projeto. O outro terço ficaria sob a responsabilidade da Administração Geral e das Províncias. 

Reflexão em grupos inter-regionais
Os irmãos refletiram sobre as seguintes questões: Com que aspectos do projeto me identifico? Que aspectos me preocupam? Que falta no projeto? Que pensam meu [image: image6.jpg]


Conselho, os irmãos e os leigos da minha Província sobre esse projeto?

Foi destacado que o projeto é resultado de um estudo sério e profundo. Todos os grupos estão de acordo com o fato de que os princípios, nos quais se inspira o projeto, os entusiasmam. Alguns irmãos disseram que não sabem qual será a reação das suas Províncias. Outros acreditam que suas Províncias verão com simpatia essas melhoras realizadas em l’Hermitage. No entanto, será mais difícil motivar o seu uso. Chamou a atenção a todos os custos do projeto. As exigências, tanto econômicas como humanas, para formar a comunidade internacional, constituirão uma dificuldade para algumas Províncias. Se estas já têm agora dificuldade para contribuir com o fundo de solidariedade solicitado pelo XX Capítulo Geral, fazer novas doações será quase impossível. “Nos admira, disse um grupo, que a Província de l’Hermitage possa contribuir com dois terços dos custos de execução do projeto, porém será um presente para as próximas gerações”. Houve também quem insinuasse a possibilidade de que na comunidade de acolhida haja leigos colaborando.

Tarde para organizar-se livremente
Dentro das previsões do horário da Conferência, foi deixada esta tarde sem atividade programada para todo o grupo. Porém, todos os irmãos preencheram sua agenda para esta tarde. O tempo livre será bem administrado.
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